
Os dados do mais recente reporte da Unica relativos à

moagem de cana da segunda metade de maio trouxeram uma

importante indicação de estabilidade de curto prazo. Os

volumes de produção da segunda metade de maio em relação

a primeira quinzena do mês mostraram uma alta muito fraca,

beirando a estabilidade, na faixa de 0,59%. Este padrão de

fraquíssimo nível de crescimento é pouco usual para esta época

do ano, quando o volume de moagem de cana, em tese, se

direciona para o ápice da temporada que ocorre entre a

primeira e a segunda metade de julho.

A Unica reportou, em sua parte analítica do relatório, que

as chuvas ocorridas em regiões produtoras mais ao extremo

norte de SP foram a razão para este baixo nível de crescimento

na moagem de cana. Ainda assim, no médio prazo, os volumes

acumulados apresentam ganhos importantes na faixa de pouco

mais de 11%, o que denota que a safra como um todo ainda
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Vendas de hidratado em 1,87 bilhão de litros se mostram acima do mês anterior e acima da expectativa de SAFRAS & Mercado para o período;
Evolução da moagem de cana na segunda metade de maio foi de apenas 0,59% em relação a quinzena anterior; Produção de açúcar também andou
de lado, com avanço de apenas 4% no mesmo período; Vendas de etanol hidratado e anidro em maio avançaram 1% em relação a abril; qualidade da
cana tem relativo nível de melhora através do ATR, mas quedas devem ser observaras ao longo do segundo semestre nos próximos relatórios

apresenta nível de força em termos de volume.  Porém, SAFRAS

& Mercado alerta que além da estabilidade de curto prazo no

volume de moagem frente a quinzena anterior, há também

uma queda importante no comparativo anual, de 3,3% na

moagem de cana da segunda metade de maio em relação ao

mesmo momento do ano anterior. Exatamente esta combinação

de fatores [alta muito fraca no curto prazo e baixa no médio]

que tem mantido as cotações de Outubro/24 dentro de sua

atual tendência de alta, a qual tem se mantido mesmo frente

a ajustes de curto prazo, por maiores que estes sejam, como

fora o caso da queda de mais de 2% da segunda-feira, dia 17,

na bolsa de Nova York.

SAFRAS & Mercado alerta também para o padrão de

qualidade da cana ao longo do segundo semestre do ano.

Ainda que o reporte relativo a segunda metade de maio tenha

trazido alta de 4,12% no nível de ATR da primeira para a segunda

metade do mês [saindo de 124,71 Kg/ton para 129,85

Kg/ton], o padrão de baixo volume de chuvas que

tem atingido os canaviais do Centro-Sul do Brasil

[desde o início da segunda metade de abril até o

início da terceira semana de junho] deverá provocar

recuos no nível da qualidade da cana ao longo do

segundo semestre do ano.

Os mapas de chuvas acumuladas para as regiões

produtoras de cana do Centro-Sul, atualizados pelo

Inmet, mostram que os meses de junho, julho e

agosto deverão ter padrões de precipitações muito

abaixo da média histórica para o período, o que

deverá resultar na queda no nível de qualidade da

cana quando lembramos que este padrão de chuvas

fracas vem desde o início da segunda quinzena de

abr il.
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Olhando para as vendas de etanol, vemos que a

demanda de hidratado em maio em 1,87 bilhão de

litros se mostrou 1% superior à demanda de 1,85

bilhão de litros vista em abril, assim como acima

da demanda prevista por SAFRAS & Mercado sobre o

período, que também oscilava em 1,85 bilhão de

litros. Com o novo padrão de venda já na faixa de

1,87 bilhão de litros de maio, SAFRAS & Mercado

estima que no mês de junho mantenha este patamar

de consumo para o hidratado. Em SP, a relação de

competitividade do hidratado frente a gasolina vem

se mantendo firme na faixa de 64% por quatro

semanas consecutivas.

Isto fundamenta a expectativa de SAFRAS &

Mercado sobre as vendas de junho, ainda que os

preços do hidratado venham apresentado níveis de alta ao longo

da primeira metade do mês, em função de ganhos análogos

vistos também sobre a gasolina, resultando em manutenção

destes padrões de competitividade.

Prêmios do açúcar recuam para +63% em
maio

O mês de maio foi um período de redução da vantagem dos

prêmios do açúcar cristal no mercado físico sobre os preços do

etanol anidro e hidratado, também negociados no mercado

físico e com ambos convertidos em equivalência a saca de 50

kg de açúcar cristal.

Ainda que o açúcar tenha mantido uma relação média de

vantagem de +63,20% sobre as médias de preços do etanol

anidro e hidratado, esta vantagem se mostrou 6,89 pontos

porcentuais mais baixa que a vantagem que se observava no

mês imediatamente anterior, abril deste ano, quando o açúcar

se mostrava 70,08% mais vantajoso que as médias do etanol

anidro e hidratado.

Com esta nova redução de vantagem de maio,

SAFRAS & Mercado já observa seis meses

seguidos de queda nos prêmios do açúcar cristal

contra o etanol anidro e hidratado quando, desde

dezembro de 2023, os prêmios que oscilavam em

110,48% começaram a gradualmente a recuar,

primeiro para a faixa dos 80%, depois para 70% e

agora para o nível dos 60%. A queda da vantagem

dos preços do açúcar cristal ocorre em função da

desvalorização dos preços do mesmo no mercado

físico, de forma mais intensa que as quedas

vistas no etanol anidro o hidratado. De abril para

maio, os preços do açúcar cristal recuaram 5,45%,

enquanto o anidro avançou 0,68% e o hidratado

caiu 3,39%, resultando em uma média de queda

para o etanol de modo geral de 1,36%.
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Logo, quedas de 5,45% do açúcar

cristal frente à baixa de apenas 1,36%

entre o etanol anidro e hidratado

fizeram com que o padrão médio de

vantagem do açúcar cristal sobre o

etanol recuasse de 70,08% para 63,20%.

No mês anterior, a SAFRAS & Mercado

detinha a estimativa de que os

prêmios do açúcar oscilassem ao longo

de maio na faixa de 72%, o que se

posicionou 8,80 pontos porcentuais

acima dos dados efetivos do período,

em 63,20%. Para junho, a expectativa da SAFRAS & Mercado é

de que novas quedas nos prêmios do açúcar cristal sejam

observadas, com o padrão atual de 63,20% devendo recuar

para 61,58%.

Isto deverá acontecer diante da manutenção do cenário de

quedas mais intensas sobre o açúcar do que sobre o etanol

no mercado físico, de modo semelhante ao que foi visto em

maio. Neste sentido, teremos, de um lado, os preços médios

projetados do açúcar cristal no mercado físico recuando 2,02%

de maio para junho, enquanto o etanol anidro e hidratado

deverão, respectivamente, recuar 1,22% e 0,88%, resultando

em uma média de queda de 1,05% a qual se mostra a metade

dos recuos a serem observados sobre o açúcar cristal. SAFRAS &

Mercado alerta que a sazonalidade do período seguirá como

fator determinante para as baixas vistas sobre ambos os

derivados da cana, com o andamento da safra corrente 2024/25

ocorrendo de forma intensa, acelerada e sem riscos de chuvas

que eventualmente possam atrapalhar a velocidade de colheita

e moagem da cana. Além disso, os mapas de chuvas acumuladas

no mês do Inmet mostram que os meses de junho, julho e agosto

praticamente se mostram quase zerados de chuvas sobre os

canaviais do Centro-Sul e Centro-Oeste do Brasil, mantendo este

padrão de forte evolução na disponibilidade de oferta de forma

constante, resultando também na manutenção do padrão de

baixa dos preços dos derivados.

Logo, além da continuidade do

padrão de redução dos prêmios do

açúcar visto desde dezembro de 2023,

a SAFRAS & Mercado alerta que este

padrão poderá ser facilmente mantido

ao menos até julho e agosto deste

ano, não apenas em função das

chuvas, mas em função do atingimento

da curva de produção de seu ápice

exatamente nestes meses em que as

chuvas se mostram muito reduzidas.

Com isso, a SAFRAS & Mercado detém

a perspectiva de prêmios médios do

açúcar cristal sobre o etanol hidratado

abaixo dos +50% até fins de julho e na

faixa dos 35% em agosto.
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